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    Prefácio


    Nas célebres palavras do boxeador Mike Tyson, “Todos têm um plano até levarem um soco na cara”.1 Vivenciei essa realidade alguns atrás, quando minha família e eu nos mudamos de uma igreja saudável e próspera no Centro-Oeste dos Estados Unidos para participar do renascimento de uma igreja em dificuldades em Portland, Oregon. Tínhamos um plano até não termos. Você irá ler um pouco sobre nossa história nas páginas que se seguem, mas basta dizer que participar da transformação de uma igreja em desintegração foi a experiência mais intimidante e difícil de nossas vidas. Nossa igreja quase não sobreviveu. Quase não sobrevivemos.


    Pivot é uma espécie de continuação de Uma igreja chamada tov — que eu o incentivo a ler, se já não o fez. Tov encontrou profunda ressonância entre pastores e membros de igreja que sabiam que havia algo de errado em suas igrejas, mas não sabiam como nomear. Ele diagnostica com franqueza e afeto o que aflige e castiga o corpo de Cristo — particularmente no mundo ocidental. Chama a igreja a se tornar uma comunidade de bondade que resista ao poder violento e promova a cura renovadora. Pivot fornece um caminho para isso acontecer.


    Scot e Laura não escrevem a partir de um ponto de vista distanciado. Eles estão no jogo. Amam a igreja. Oferecem críticas válidas, embora também forneçam soluções promissoras. Ambos sofreram feridas profundas infligidas pela igreja, no entanto fizeram com que essas feridas se tornassem um catalisador para sugerir um caminho melhor. Falam, oram e vivem para uma igreja mais bela. Sua voz profética proporciona uma luz para atravessar as trevas que se adensam. Estou profundamente grato pelo presente que é este livro.


    O choque impactante de 2020 foi a grande revelação da igreja norte-americana. Acelerou a exposição de pontos cegos e quebrantamento que anteriormente eram ocultos ou ignorados. Emergiram linhas de fraturas. A maioria dos pastores que conheço pensava que nossas igrejas fossem mais saudáveis do que realmente são. A falta de atributos cristãos exibida por muitos seguidores de Jesus tem se mostrado desconcertante. Enquanto avaliamos a situação, precisamos nos lembrar de que “todo sistema é perfeitamente projetado para obter os resultados que obtém”.2 Essa realidade cabal tem se revelado aviltante. Levou muitos de nós a arrancar páginas de nossas cartilhas. Retornar ao estado pré-covid não parece uma opção viável. Se insanidade é “fazer a mesma coisa esperando resultados diferentes”, então insistir no que nos trouxe até aqui é insano. Precisamos acabar com o discipulado aleatório, estilo “acerte a toupeira”. Em vez disso, precisamos de uma completa renovação do coração.


    Nossas igrejas, e aqueles de nós que ajudam a liderá-las, precisam se comprometer com uma transformação profunda, restauradora e duradoura. A igreja como corpo de Cristo ainda é a esperança do mundo. Não há plano B. Até Jesus retornar, o reino vem à terra assim como é no céu principalmente por meio da igreja local.


    Pivot fornece observações inestimáveis que irão revigorar e incentivar a transformação de que nossas igrejas necessitam tão desesperadamente. Não se limite a lê-lo — reflita sobre ele, ore a partir dele e, mais importante, pratique-o. Pivot está repleto de conhecimentos executáveis. Cada capítulo oferece uma variedade de ferramentas que ajudarão a infundir tov no DNA de sua igreja. E não o leia a sós. Mudar a cultura é um esporte de equipe. Compre exemplares para outros em sua comunidade e convide-os a se juntarem a você na jornada de ajudar sua igreja a se tornar um posto avançado de bondade, beleza e verdade.


    Enquanto lia Pivot, eu transbordava de esperança e expectativa. Mal posso esperar para colocá-lo em prática. Fiquei também chateado. Se tivesse este livro oito anos atrás, ou mesmo três anos atrás, talvez tivesse cometido menos erros. Talvez tivesse sido um líder mais eficiente. Nossa igreja provavelmente teria avançado mais. Em poucas palavras, este livro o salvará de cair em alguma armadilha idiota.


    Infelizmente, alguns de meus amigos pastores já desistiram. Alguns abandonaram a igreja. Não digo isso como nenhum tipo de julgamento. Eu entendo. Cerca de uma vez por semana, sou tentado a me candidatar ao emprego de meus sonhos como repositor na minha cadeia de mercados favorita. Mas não posso, simplesmente. Há muito em jogo. Tenho sido parte do problema e, com a graça de Deus, quero ser parte da solução.


    Enquanto abrimos caminho devagar para sair de uma temporada apocalíptica, estou esperançoso. Vislumbres de uma aurora por vir tingem o horizonte. Uma brisa fresca do Espírito está soprando. Os fiéis remanescentes estão se levantando. Mais pessoas estão orando. Mais pessoas estão dando bons exemplos. Mais pessoas estão ávidas para que tudo o que há de errado no mundo possa ser corrigido. Mais pessoas estão buscando ser parte do renascimento tov. Suponho que você seja uma dessas pessoas. Que juntos possamos ser fiéis guardiões de nosso momento missional.


    Para que não esqueçamos, Scot e Laura nos lembram de que o trabalho de transformação é obra de Deus — uma obra da qual somos convidados a participar. Temos o privilégio de ser parte da grande história redentora em que (emprestando as palavras de Tolkien) “todas as coisas vão acabar se desfazendo”.3 Estaria Deus reunindo os pedaços espalhados e esfarrapados da igreja e fazendo algo bem mais glorioso do que já foi possível antes de ser quebrado e perdido? Estaria a beleza emergindo das cinzas? Acho que sim, e Pivot pinta um quadro de como isso seria.


    Enquanto refletimos, oramos e praticamos a partir deste livro, eis a minha oração:


     


    Pai, que saibamos que somos teus bem-amados e que tu nos persegues com um amor ciumento que nunca se acaba. Sofremos contigo por tua igreja. Traze-a de volta à vida. Restaura os anos que os gafanhotos comeram. E protege-nos do mal.


    Vem, Senhor Jesus. Fixamos nossos olhos em ti. Estamos cansados e sobrecarregados. Que não percamos o ânimo. Dá-nos o descanso para nossa alma. E poderias nos dar novos odres de vinho? Poderias nos dar novo vinho? Por tua causa, sempre há esperança.


    Espírito Santo, que tenhamos ouvidos para ouvir. Move-te com força revivificadora entre nós. Ergue nossos ossos secos do túmulo. Que dancemos outra vez enquanto celebramos alegremente e corporificamos a bondade na terra dos vivos.


     


    A Deus toda a glória. Tudo é graça.


    John Rosensteel


    New Hope Church, Portland, Oregon

  


  
     


    Introdução


    Até Cristo ser plenamente desenvolvido em nós


    Desde que publicamos Uma igreja chamada tov, em outubro de 2020, demos coletivamente mais de 150 entrevistas sobre culturas eclesiásticas tóxicas e sobre como formar culturas saudáveis que resistam aos abusos de poder, seguidas por incontáveis conversas abertas e sinceras sobre esse assunto. Sentimo-nos estimulados pelo número de pessoas à procura de tov que desejam bondade, transformação e a graça curadora de Cristo em suas igrejas, ministérios e organizações não lucrativas.


    Entretanto, ainda ouvimos demasiadas histórias sobre graves e contínuos abusos. Para aqueles que nos escreveram, nos telefonaram e nos confidenciaram suas histórias, gostaríamos de declarar que elas são sagradas. Nós as guardamos com carinho. Continuamos a ter esperança e confiar em um caminho melhor. O que vocês suportaram não é o projeto de Deus para a igreja; não é certo nem é a forma como ninguém deveria ser tratado.


    Depois de tudo o que vimos e ouvimos, ainda acreditamos que seja possível as culturas da igreja se transformarem de tóxicas em tov. Mas como? Este livro procura responder a essa pergunta.


    Perguntas comuns


    Aqui estão quatro das perguntas mais comuns que nos fizeram sobre a transformação da cultura:


    
      	Como posso transformar a cultura em minha igreja ou organização para torná-la mais tov?


      	Acredito que meu local de trabalho é tóxico ou possui valores (ocultos) prejudiciais. Como inicio a mudança?


      	Como estabeleço ou estimulo uma cultura de bondade em meu ministério?


      	Não estou em uma posição de liderança na igreja. Quais são os sinais de alerta que indicam uma cultura tóxica e o que posso fazer se os encontrar?

    


    Este livro contém as melhores respostas que encontrei para essas e outras perguntas.


    Somos treinados como professores, não especialistas em cultura; mas, durante mais de um ano de ricas conversas guiadas pelo Espírito com homens e mulheres que compartilharam corajosamente suas histórias, buscamos aprender tudo o que podíamos sobre o processo de transformação. Falamos com talentosos agentes de transformação que Deus usou para renovar a cultura em suas próprias igrejas. Lemos amplamente sobre transformação organizacional, liderança e mudanças de cultura. A partir dessa mistura, identificamos várias práticas indispensáveis de organizações que tiveram sucesso em transformar sua cultura interna — ou estão avançando nesse rumo.


    Além de compartilhar o que aprendemos, também oferecemos uma coleção de avaliações, ferramentas e exercícios de aplicação úteis elaborados para ajudá-lo enquanto você trabalha em cooperação com o Espírito de Deus para começar a transformar sua igreja ou organização de tóxica em tov.


    Um poder oculto


    A cultura de qualquer organização, inclusive uma igreja, geralmente é invisível e em grande parte — às vezes totalmente — desconhecida. Apesar disso, a cultura organizacional é a força mais poderosa que constitui a base de como tudo opera. Embora muitos dos fatores envolvidos nos sejam desconhecidos, eles influenciam nossa vida cotidiana.


    Edgar Schein escreveu um livro extremamente importante sobre cultura organizacional, intitulado Cultura organizacional e liderança. Ele descreve o enorme poder psicológico da cultura:


     


    A cultura como um conjunto de pressupostos básicos define para nós em que devemos prestar atenção, o que as coisas significam, como reagir emocionalmente ao que está acontecendo e que ações tomar em vários tipos de situação. […]


    A cultura, nesse nível, fornece a seus membros um sentido básico de identidade e define os valores que proporcionam autoestima. […] As culturas dizem a seus membros o que eles são, como se comportar uns com os outros e como se sentir bem consigo mesmos. Reconhecer essas funções críticas nos torna conscientes de por que “mudar” a cultura provoca tanta ansiedade.1


     


    Esse enorme poder psicológico deveria nos alertar para que tomemos consciência da cultura e nunca a subestimemos. Não há como enfatizar demais o poder de uma cultura de nos influenciar, moldar, formar e até transformar.


    Deslocamento, mudança e transformação


    Escolhemos a palavra pivot, “pivô”, como o título deste livro para descrever nosso propósito. Visualizamos igrejas em todo o globo transformando suas congregações por meio de um giro em direção a uma cultura tov — uma cultura de bondade que resista a todos os padrões de abuso que possam se insinuar em suas comunidades. Usamos os termos deslocamento, mudança e transformação para descrever modificações em uma cultura, mas eles diferem significativamente em alcance.


    Deslocamento se refere a mudar algo em uma cultura para outro lugar na mesma cultura. Por exemplo, trocar a posição do sermão de domingo de evento final no culto para o meio. Ou mover o piano da igreja do lado direito do santuário para o esquerdo. Deslocamentos mantêm a cultura intata, de modo geral (embora algumas pessoas fiquem, inevitavelmente, incomodadas).


    Mudança em uma cultura se refere a fazer ajustes significativos dentro de uma cultura existente, mas sem alterar profundamente a cultura em si. Por exemplo, uma igreja contratando um novo pastor, que traz sua própria abordagem à pregação, ensino e liderança, mas que, de modo geral, se adequa às expectativas existentes. Ou uma igreja que decide mudar o foco do culto de domingo de um evento evangélico voltado às necessidades espirituais do público-alvo para um tempo de adoração e explicação bíblica para cristãos. De maneira semelhante, uma mudança na cultura ocorrerá se a liderança da igreja decidir contratar um diretor de justiça e compaixão para inaugurar um novo ministério. As mudanças na cultura tendem a incomodar os membros da igreja mais do que os deslocamentos. As mudanças também podem gerar um desejo de ajustes mais profundos, que designamos como transformação. Entretanto, mudar uma cultura não leva necessariamente à transformação.


    Uma cultura é um ecossistema delicado; é possível, mas difícil, transformar todo um ecossistema. Uma mudança, ou algumas pequenas mudanças, mesmo que boas, não resultarão em transformação. A complexidade de um ecossistema cultural exige respeito e requer cautela com mudanças abrangentes.


    Transformação da cultura se refere a uma revolução ou renovação de um tipo de organização em outro. Por exemplo, uma igreja baseada em dons ou talentos se transformando em uma cultura de formação de caráter; ou de um modelo atrativo, centrado nas necessidades espirituais do público-alvo, para um modelo de formação espiritual. Desfazer um tipo de cultura e transformá-la em outro tipo requer tempo, dedicação, comunicação cautelosa e perseverança. É muito mais fácil sonhar com isso do que realmente fazê-lo.


    No entanto, se você está lidando com uma cultura tóxica hoje, nada menos do que uma transformação provocará as mudanças necessárias para transformar sua organização em tov.


    Nem todos usam esses três termos — deslocamento, mudança e transformação — da forma como fazemos, mas é importante distinguir os vários níveis. A diferença mais característica entre deslocamento, mudança e transformação é que os dois primeiros são de cima para baixo e geralmente impulsionados pela visão criativa de um líder. A transformação só ocorre quando sentimento de pertencimento e participação acontecem abrangentemente em toda a organização. Isso não significa todos, porque algumas pessoas inevitavelmente se recusarão e irão embora, mas significa participação e adesão amplas. No caso de uma cultura tóxica em transformação em direção a tov, arrancar os elementos tóxicos pode levar a uma reviravolta ou desgaste substancial. Mas é a única forma.


    Este livro explora os grandes contornos do pivô em direção a tov, especialmente em igrejas.


    Um profundo desejo de tov


    Supomos que você esteja lendo este livro porque anseia ver a cultura de sua igreja girar em direção a tov e se interessou pela transformação por causa de alguns elementos tóxicos atuando na comunidade da igreja.


    Uma igreja tov é aquela onde a bondade de Deus permeia a instituição, fortalecendo seus membros — pela graça de Deus — para se tornarem moldados pelo projeto de Deus, que é a semelhança (ou conformidade) a Cristo. Pessoas tov, semelhantes a Cristo, caracterizam-se por empatia, graça, priorização dos outros, veracidade, justiça e serviço. Essa semelhança a Cristo se mostra em passagens como Marcos 10.42-45 e Filipenses 2.6-11, mas também nas interações de Jesus com outros, em sua vida, julgamento, morte, ressurreição e ascensão.


    Será que é fácil transformar uma cultura profundamente doentia em uma que reflita a bondade de Deus? De modo algum. Como vários pastores disseram a mim (Scot), “a transformação da cultura da igreja não é para os fracos”.


    Não, não é fácil. Mas quando é que transformações radicais foram fáceis, indolores ou rápidas? Lemos as palavras do apóstolo Paulo: “Disciplino meu corpo como um atleta, treinando-o para fazer o que deve, de modo que, depois de ter pregado a outros, eu mesmo não seja desqualificado” (1Co 9.27). Ele quer dizer que o prêmio vale a dor, o esforço, o tempo. Lemos também as palavras de Paulo a uma igreja amada em grande necessidade de transformação da cultura: “Ó meus filhos queridos, sinto como se estivesse passando outra vez pelas dores de parto por sua causa, e elas continuarão até que Cristo seja plenamente desenvolvido em vocês” (Gl 4.19). Paulo compara o trabalho de transformar uma cultura doentia de igreja à terrível dor que uma mulher sofre ao dar à luz. Fácil, indolor e rápido? Longe disso. Então por que ele o faz? Pelo belo resultado que se produz!


    Até que Cristo seja plenamente desenvolvido em vocês. Isso é tov! Esse é o giro do pivô de que tanto necessitamos! Transformar uma cultura profundamente doentia em uma semelhante a Cristo, para a glória de Deus e nosso benefício, vale cada momento de dor, esforço e tempo que possa exigir.


    Você está pronto para começar?

  


  
    1


    A transformação é possível, mas não é fácil
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    É possível a cultura de sua igreja girar e ser transformada, saindo de uma toxicidade persistente e aparentemente incurável. Não é fácil transformar a cultura! É um trabalho duro. Ainda assim, vale o considerável esforço exigido. Considere a história de uma igreja que decidiu se deslocar de um modelo de cultura atrativo para um modelo de formação espiritual e transformação.


    A jornada da Oak Hills


    A Oak Hills Church começou simples e modesta em 1984, com dezessete pessoas em um centro comercial nos arredores de Folsom, Califórnia. Durante os seis anos seguintes, a igreja cresceu até cerca de duzentas pessoas em frequência semanal, mas, segundo o pastor fundador Kent Carlson, “Havia uma sensação entre a liderança da igreja de que algo não ia bem”.1 Apesar de a maior parte de seu crescimento vir de pessoas que estavam se mudando para a região, esses eram, em sua maioria, frequentadores em busca de uma nova igreja local. “Não havíamos visto muitos novos crentes se tornarem parte de nossa igreja”, declarou Carlson.2


    Por volta desse tempo, a Willow Creek Community Church estava emergindo como a líder de um movimento de crescimento de igrejas, com seus cultos eletrizantes e memoráveis de fim de semana. Os líderes da Oak Hills participaram de uma conferência na Willow e logo adotaram o modelo atrativo.


    O número de frequentadores explodiu e, em 1997, a igreja cresceu para uma média de 1.700. Foi então que Kent Carlson contratou Mike Lueken como pastor de formação espiritual. Em 2002, os dois homens eram copastores titulares da Oak Hills.


    Em Renovação da igreja, Carlson descreve o rápido crescimento da Oak Hills na década de 1990: “Era estimulante e embriagante. Acabávamos um culto e havia uma longa fila de gente esperando para falar comigo”.3 Ele também confessa: “O fato de que eu era reconhecido [na Willow Creek] como um líder promissor naquele movimento me deu uma sensação de importância exagerada”.4


    No entanto, uma inquietude perturbadora começou a crescer entre a equipe da Oak Hills. Na verdade, eles usavam coletivamente a metáfora de “um monstro” para descrever suas preocupações:


     


    Uma das verdades inegáveis da cultura do grande modelo de igreja empresarial, atrativo, é que ele requer alimentação constante. Quando estruturamos uma igreja em torno de atrair pessoas a cultos e ministérios de linha de frente, recreativos, interessantes, inspirativos e sempre crescentes, simplesmente não há espaço para tréguas. […] Não há descanso. Se há uma experiência especialmente maravilhosa em um fim de semana, somos impulsionados a fazer ainda melhor no seguinte. […]


    Muitos em nossa equipe […] ficavam frequentemente incomodados com o fato de que nunca podíamos ter uma folga. Conversávamos sobre poder ouvir o monstro começar a despertar de novo no porão fictício de nossa igreja e sabíamos que, se não o alimentássemos, a jaula não seria capaz de contê-lo. […] Em consequência disso, semana após semana, todos reuniam a energia para apresentar o espetáculo uma vez mais.5


     


    Não entenda mal: Carlson não está criticando a Willow Creek. A estratégia que funcionou na Willow também funcionou na Oak Hills. Mas, apesar de ser importante contar o número de frequentadores e doações, isso não é tudo o que importa, nem revela nada sobre vidas transformadas ou caráter semelhante a Cristo.


    Com o tempo, Carlson e Lueken, junto com sua equipe, passaram por um processo de transformação dirigida pelo Espírito. A história na Oak Hills começou a mudar, de uma que seguia um modelo de sucesso baseado em números e consumismo religioso para outra mais focada no reino de Deus, na missão do evangelho e na formação espiritual da congregação.


    Identificando o problema


    O que inspirou a profunda inquietude sentida pela equipe da Oak Hills? Individualmente e como grupo, eles descobriram os escritos profundos e comoventes de Eugene Peterson, Henri Nouwen, Richard Foster e Dallas Willard. Esses pensadores profundos “começaram a infectar nossa mente com tantos vírus de pensamento”, escreve Kent Carlson, “que nos vimos em um quase constante estado de desequilíbrio eclesiástico. […] Começamos a perceber que a estrutura atual de nossa igreja estava, na verdade, atuando contra o convite de Cristo para experimentarmos sua transformação autêntica”.6


    Foi essa percepção iluminadora que impeliu a Oak Hills a iniciar um processo de transformação, o que significava construir uma fundação inteiramente nova baseada não em quantas pessoas estavam vindo, mas no que elas estavam se transformando. Os líderes enfrentaram corajosamente talvez o desafio mais difícil de todos — seu próprio caráter, cumplicidade e duplicidade. Mike Lueken escreve:


     


    Era hora de enfrentarmos a nós mesmos. Era hora de lidar com […] a feiura de nossas motivações, o tamanho de nosso ego e nossa ambição desenfreada. […]


    Precisávamos experimentar a simplicidade. Precisávamos lidar com nossa raiva e cobiça. Precisávamos aprender como abandonar o resultado de nosso trabalho. […] Tínhamos de buscar rigorosamente nossa própria formação. Desde o início, a transição da Oak Hills precisava iniciar com Deus operando algo real em nosso coração.7


     


    Os cultos se transformaram aos poucos também. Os pastores começaram a ensinar aos fiéis como crescer em Cristo, em vez de consumir passivamente um espetáculo de uma hora de duração. Lueken explica:


     


    Esse tema da transformação foi entremeado a quase todos os nossos sermões […]. Independentemente do assunto do sermão, nossa mensagem era essencialmente a mesma: cooperar com o Espírito de Deus para afastar o antigo, introduzir o novo e se tornar a pessoa que Jesus nos redimiu para ser. […]


    Com gritante redundância, concluíamos nossas mensagens incentivando as pessoas a passar tempo em solidão e silêncio, sem pressa, cultivando a intimidade com Jesus. Estávamos absolutamente convencidos de que a formação espiritual em Cristo era a chave para viver como Deus planejou.8


     


    A adoração passou a ser centrada na história de Deus, em vez de colocar no palco o que atrairia mais gente.


    Tumulto


    Tudo isso não soa muito tov? Mas não ignoremos a dificuldade de realizar esse nível de mudança. O estilo de transição “vamos fazer tudo isso a partir de agora” da Oak Hills na transformação da cultura trouxe tempos de tumulto para a igreja. Diversos membros e parte da equipe lamentavam a perda de serviços habituais e resistiam à nova orientação da liderança. A frequência da Oak Hills caiu para aproximadamente mil pessoas. Muitos funcionários da igreja acharam as mudanças difíceis, porque haviam sido contratados para produzir e executar. Ficaram completamente confusos com o novo modelo de formação espiritual. Os fiéis que haviam “comprado” uma igreja e esperavam encontrar o que desejavam na Oak Hills agora não entendiam o que estava acontecendo.


    Um passo de cada vez


    Em sua implantação, a igreja, sabiamente, agiu um passo de cada vez. Carlson e Lueken ensinaram formação espiritual no púlpito e combateram firmemente o espírito de consumismo. Pequenos grupos que valorizavam a intencionalidade e desenvolviam práticas para se viver como Jesus se tornaram um importante catalisador para a transformação espiritual. Passo a passo e pouco a pouco, a igreja evoluiu junto rumo a uma cultura de transformação espiritual.


    Talvez você se pergunte o que aconteceu com a paixão evangélica da Oak Hills, inspirada na da Willow Creek. Ela, também, passou por transformação.


    À medida que o foco se deslocava da ênfase em números, sucesso e conquista de novos frequentadores, Lueken diz que a igreja enfrentou questões do tipo: “Como evangelizamos sem estarmos preocupados com o crescimento numérico da igreja?” e “Como convidamos as pessoas a ingressar na comunidade de fé sem nos enredarmos na questão de se elas estão vindo ou não para nossa igreja?”.9 E também esta profunda questão: “Como evangelizamos as pessoas para uma vida de aprendizado com Jesus?”.10


    O evangelismo mudou de atrair uma multidão para tentar desenvolver o caráter de Cristo dentro da igreja. “Descobrimos”, escreve Lueken, “que a estratégia mais importante para alcançar as pessoas perdidas é os cristãos viverem de modo cristão. O evangelismo eficaz começa com a cooperação com Deus para se tornar um novo tipo de pessoa a partir da qual coisas novas e melhores fluem rotineira e facilmente.”11


    Uma experiência de aprendizado


    Carlson e Lueken são sinceros sobre os muitos erros que cometeram durante a jornada de transformar a cultura profundamente arraigada de sua igreja. Confessam que mudaram rapidamente demais e tomaram decisões de cima para baixo que ignoraram questões e careceram de compaixão. Mencionam sua impaciência e atitude defensiva, assim como uma tendência a falar em vez de ouvir quando os membros da igreja compartilhavam suas preocupações, medos, tristezas e perda do que lhes era familiar.


    Carlson e Lueken procuraram, mesmo que de modo imperfeito, ensinar as pessoas comuns a serem transformadas pelo amor e poder de Cristo. No Sermão do Monte, lembra Carlson, “não se fala de uma organização. Não há construção de impérios. Jesus simplesmente convida os seguidores a viverem juntos na realidade do reino de Deus”.12


    Embora a história da Oak Hills seja apenas um exemplo, ela ilustra todas as práticas importantes da transformação da cultura da igreja que Laura e eu identificamos quando estudamos, lemos, escutamos pastores e conversamos com eles nos últimos três anos. E ela também acende uma luz brilhante sobre uma prática que pode fazer mais do que tudo o mais para transformar uma igreja de doentia em tov: a conversa espiritual.


    A importância vital da conversa


    Você notou o quanto o processo na Oak Hills Church envolveu a conversa? Carlson e Lueken conversavam um com o outro, os líderes conversavam uns com os outros e os membros da congregação conversavam uns com os outros, com os líderes e com Carlson e Lueken.


    A transformação genuína exigirá inúmeras conversas, profundamente imersas em transparência e sinceridade. Sem conversas abertas, sinceras e seguras — muitas, muitas conversas, e não poucas delas difíceis —, não haverá transformação.


    Sabe qual é um dos métodos mais reveladores para conhecer seus colegas de trabalho? Provoque uma conversa fazendo perguntas boas, sinceras e abertas que as pessoas possam responder ou debater em segurança e respeito mútuo — com uma paixão pela verdadeira pesquisa. Infelizmente, não somos muito bons em conversar atualmente em nossa sociedade, somos?


    Frequentemente as igrejas se tornam também conhecidas por um estilo diferente de comunicação: um estilo “diga aos outros o que fazer”. Essa abordagem didática brota de uma ênfase muito antiga na igreja sobre o conhecimento bíblico, e da tendência de alguns a acreditar que sua função é ensinar todos os demais o que pensar. Mas boas conversas — envolvendo trocas interativas por meio das quais aprendemos um do outro e ganhamos uma real compreensão — são obrigatórias se a igreja quer se empenhar em uma transformação da cultura. Essa talvez seja a necessidade mais importante nas igrejas em transformação: os membros devem poder conversar uns com os outros, francamente e com grande transparência.


    Falemos claramente: às vezes (e talvez até frequentemente) as melhores ideias para a transformação da cultura da igreja surgem da congregação. Infelizmente, muitos pastores, anciãos, diáconos e outro líderes discordam dessas melhores ideias e as descartam, contestam e silenciam — o que pode muito bem ser uma forma de sufocar o Espírito. Aqueles que abraçam (como nós fazemos) “o sacerdócio de todos os crentes” deveriam ser aqueles que mais escutam os outros na congregação. Escuta atenta e diálogo sincero conduzirão a conversas novas, frutíferas e criativas.


    Sete atributos de uma boa conversa


    Boas conversas exibem pelo menos sete atributos. Vamos considerá-los um de cada vez.


    1. Boas conversas são seguras para todos envolvidos. Todos têm a oportunidade de dizer o que pensam e sabem que suas opiniões são respeitadas.


    2. Boas conversas começam com boas perguntas sobre temas importantes. Uma boa conversa não é tagarelice sobre qualquer coisa em qualquer momento. Tem substância, foco e direção, e trata de assuntos que importam.


    3. Boas conversas se caracterizam por cortesia e civilidade. No mínimo, cortesia e civilidade significam não interromper um ao outro, não gritar um para o outro e não xingar um ao outro. Com muita frequência nos afastamos da cortesia comum na igreja, e as redes sociais tornam isso ainda pior. Em boas conversas sobre a igreja, os cristãos podem aprender uma nova forma de civilidade.


    4. Boas conversas ocorrem em um espírito de investigação e experimentação. Identificamos um tópico — transformar a cultura da igreja — que cada vez mais pessoas reconhecem que seja de colossal importância, e começamos a fazer perguntas: Qual é a cultura vigente? Quais são os pontos fortes e fracos? Que problemas ela apresenta? Como podemos mover a cultura em direção a tov? À medida que as pessoas respondem a essas perguntas, sondam as respostas umas das outras e exploram juntas o que a bondade pode significar para a igreja, há progresso rumo a uma transformação positiva da cultura.


    5. Boas conversas estão em uma busca mútua pelo conhecimento. Boas conversas muitas vezes tendem a ser sobre algo que ainda não é conhecido ou que precisa ser aprendido. Enquanto um sabe-tudo pode tentar dirigir e forçar a conversa rumo a uma conclusão predeterminada, aqueles que são bons de conversa permitem que concessões mútuas façam as ideias germinarem e conduzam a conclusões moderadas pelo pensamento cuidadoso.


    6. Boas conversas se policiam para se manter no assunto. Evitam desvios rumo ao último escândalo nas redes sociais ou à última queixa dos rabugentos da igreja. Se o tópico é tov, eles se manterão tov.


    7. Boas conversas na igreja exigem convicções compartilhadas sobre a verdade cristã (evangelho), relacionamentos (amor) e metas (conhecimento). Pode chegar o momento de debates acalorados. A transformação da cultura da igreja irá, às vezes, irritar as pessoas. Nossa preocupação aqui não é que toda conversa seja calma e racional, mas que o centro da conversa seja encontrar um denominador comum. Aprender a pensar sobre cultura e transformação analisando uma variedade de cenários pode nos impelir em direção a tov. Conversas genuínas podem muito bem revelar que o que muitos consideravam uma convicção partilhada não é, na verdade, compartilhada por todos.13


    
      MÃOS À OBRA


      
        Aquecimento


        Considere dois cenários fictícios para uma conversa:


        
          	Você é um membro razoavelmente novo de uma equipe em sua igreja. Você sabe os nomes das pessoas, e elas sabem o seu. Certo dia você percebe que o pastor entrou em um escritório próximo e você escuta vozes em alto volume. Você se pergunta o que está acontecendo. Logo o pastor fecha a porta — na verdade, bate a porta com força — e sai furioso. Você pensa: Alguém está tendo um dia ruim. Um mês depois, você testemunha algo semelhante. Você decide conversar sobre isso com uma amiga de confiança na equipe, e ela lhe conta que tem presenciado o mesmo comportamento intermitentemente nos últimos cinco anos. Você se pergunta como um pastor pode agir assim. Em um momento de consternação, você percebe que outros devem ter testemunhado cenas assim antes e se pergunta como as pessoas na igreja permitem tal comportamento. Por que ninguém parece ter a coragem de questionar o pastor? 

          
            	Como você descreveria a cultura operando nesse cenário?


            	Qual o maior problema que isso lhe sugere? Por quê?


            	Quão franco você seria com alguém que o questionasse?


            	O que você faria para formar uma cultura mais tov?

          




          	Anne é professora em uma escola particular cristã. Leciona lá desde a fundação da escola, tendo trabalhado com vários diretores durante sua carreira. Em anos recentes, Anne notou mudanças na escola, mas não sabe bem como descrevê-las. O diretor que foi contratado mais recentemente parece amigável, cordial e prestativo em público. Mas Anne começou a escutar histórias sobre colegas que levaram tapas nas mãos do diretor por cometerem pequenas infrações e tem se tornado cada vez mais comum encontrar professores chorando em suas salas depois das aulas. Além disso, alguns membros da equipe que foram chamados pela administração e dispensados de seus cargos precisaram assinar termos de confidencialidade que os proibiam de explicar por que saíram da escola de repente. Anne tem medo de falar com todos os colegas exceto aqueles “aprovados” e “seguros”. Ela encontra meios ocultos de se comunicar com seus colegas de equipe para não ser culpada pela liderança por supostamente “ser negativa”. Adora seus alunos, mas se sente paralisada de medo — de dizer algo errado, cometer um erro ou irritar o diretor e levar tapas na mão também. 

          
            	Como você descreveria a cultura operando nesse cenário?


            	Qual o maior problema que isso lhe sugere? Por quê?


            	O que pode estar impedindo Anne de se manifestar?


            	O que você faria para formar uma cultura mais tov?

          



        


        Obtenha informações


        
          	Depois de ter certeza de que pode debater a questão em segurança e exploração mútua, tenha uma conversa com um colega de trabalho ou associado sobre um tema de preocupação em sua organização. Cuide para que a conversa apresente todos os sete atributos de uma conversa saudável listados aqui. O que você aprendeu com a conversa? Como a conversa o fez se sentir? Por quê?


          	Que “convicções partilhadas” em sua igreja ou organização podem não ser, na verdade, partilhadas? Dê alguns exemplos e explique por que você acha que essas convicções podem não ser comuns.

        


        Faça o trabalho duro


        Uma das melhores formas de começar a compreender a cultura em sua organização ou igreja é fazer algumas perguntas-chave. As respostas, às vezes, podem ser surpreendentes ou até assustadoras. Pastores, líderes e membros da equipe provavelmente serão aqueles que selecionarão as perguntas específicas para a discussão, mas todos os envolvidos devem garantir que as perguntas sejam pertinentes.


        
          	Quem tem poder?


          	Quem responde a quem e por quê?


          	Quem é mais bem pago?


          	Quais são as gradações de salários?


          	Quem recebe benefícios e bonificações, quais são eles e por que certas pessoas os recebem?


          	Que grupos/áreas têm mais influência?


          	O que as diversas áreas de poder pensam umas das outras?


          	Que expectativas as pessoas têm?


          	Como você descreveria o caráter de sua igreja ou instituição?


          	Quais são as declarações teológicas e pressupostos culturais de sua instituição?

        


        Perguntas que dizem respeito a outros na organização muitas vezes são as mais fáceis de responder. Sempre conseguimos ver como outra pessoa contribui para o problema ou é parte dele. Mas é muito mais difícil responder a essas mesmas perguntas sobre nós mesmos! Todos praticamos a arte da autoilusão (ver Tg 1.22-24).


        Na Oak Hills, Kent Carlson e Mike Lueken fizeram perguntas como estas:


        
          	Qual é o propósito da igreja?


          	Como a igreja lida com uma cultura voltada ao consumo?


          	Em que medida orientamos nossa igreja conforme os desejos de pessoas que têm pouco interesse em viver como discípulos de Jesus?


          	A prática de nosso ministério proclama o evangelho e promove a causa do reino de Deus?

        


        Conversas baseadas em perguntas como essas lhe possibilitarão compreender de modo abrangente a cultura de sua igreja, em vez de se concentrar apenas no que as pessoas veem e dizem — ou seja, os valores e crenças adotados. O diálogo sincero ajudará a desvelar a cultura subjacente que afeta diretamente a saúde de sua igreja ou organização.


        Por favor, lembre-se: este exercício não é uma simples atividade que levará alguns poucos minutos para completar antes de você riscar da sua lista de tarefas. Uma análise adequada — e, portanto, útil — de sua cultura exigirá tempo e inúmeras conversas, e muitas vezes é acompanhada de certa dor. Mas, se não fizer o trabalho duro, você jamais identificará a verdadeira cultura de sua igreja ou organização.


        Não se pode transformar uma cultura sem antes completar uma análise abrangente de onde se está agora.
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    A mudança começa a partir do solo


    
      [image: ]
    


    A cultura tem um poder imenso. A transformação é extremamente difícil. Conversas francas são essenciais para o processo de se tornar tov. Até agora estamos falando sobre conceitos; talvez possamos descrever melhor a natureza da tarefa que temos pela frente usando uma ilustração.


    Pense em sua igreja ou cultura organizacional como um pessegueiro com três subculturas:


    
      	Folhas e frutos


      	Tronco e galhos


      	Solo, onde as raízes realizam seu trabalho

    


    Embora cada subcultura desempenhe um papel importante na produção de pêssegos, o solo determina a saúde da árvore como um todo. Como em qualquer processo de cultivo, tudo principia com o solo.


    Laura e eu não somos especialistas em árvores, mas aprendemos que o que acontece por baixo da superfície do solo talvez seja mais importante do que o que acontece acima. Como consumidores, talvez só nos importemos com o próprio pêssego. (É doce e suculento? Vai satisfazer nossos desejos?) Entretanto, se o solo estiver contaminado e cheio de toxinas, acabará destruindo tanto a árvore quanto seus frutos.
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